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CUMPRE O SEU 

DEVER! 
GO, propriedade de outra cornp~ nhi:i. 1 cornmercio para o assediar c·11~ ea· / mo l~e assistir. á cabecei~a não se Oôr. . 
posto que nsla exigisse mais elevado cargos e v 1.~\ :11ne,, e q1rn ~x1stem curara. Qnernra mnrrnr ag-ir r~ do ao . . ~ o velho fak1r fa_llan~o com o 
preço e condições mais onerosas. homens par a serem unica e s1mple? .. j charlata111smo ,_ pr uf1m 11.Ju_ t$SO a rn· mv1s1vel:-E11 sou a v1age1ro do de-

No entretanto a proposta da Ma· mente matcna collectavel e matem to.ma_r uma 11lt1t11de eoergrca que lhe Sdrlo ria ~Hla , que teo h_o por est_rel· 
la Real Portogneza foi d~spresada. e eleitornl. Offici~lmeote nã() se s~be j de vr~~a segura? . 11ª. o Dest100, por anc1ado oas1s o 

A opposrçao progressista està e contracto, muito mais oneroso, foi mais n~da, oo não se qul) r saber de 1 Na.1 sabArnos; o fntnrn o dirá.. . F'rm e por coosolo e alimento a 
cumprindo brilhantemente o seu pro- 1 acceilt~ . mais nada. . . . ~ que por agora ~umpre regrs· Oôr · · . 
gran:1ma. Ora o snr. ministro da marinha Nfo chcr,am as receitas publicas Irar e qua a cn!lfp·açao augmeota 

Os discursos dos illostres ,e bri· allega qne não teve conhecimento paro o PAGODE ofllci al? Mais 10 réis n'urna/ progre~são aritht0 1Jtic :1 e que 
lhante.-. deputados sns. drs. Alpnim, da proposta on que a rllio recebêra; no baca lha u, rn~is '10 réis no anrn. porta nto diminue 111 mesma progrPs­
Ednardo Coelho e Hessa no Garcia, o p:1rlamentar diz que ella fora a- m~is rn réis llO vi11h11, mais rn réi~ são a maleri~ co!IHr'.tavel, a maleria 
produziram notavel imprcss~o no nor- presentnda no dia 10 d'ont11l1ro no na carne; mais 20 por Cl! Olo na con· braç•d da :1g ri cul1ura e da indust ria 
te do paiz, e os jornaes são lidos ministerío re$pectivo e o snr. Neves tribuiçiio predial, mais 20 por ceuto e o, movimen to c111nmercial; e, toôa­
corn uma avidez innarravel depois Ferreira &ncerrou o conlr ah1 com a na contribnição industrial, mais 20 via, as crintríbuições ang rn eut~m 
rlo desastre parlamentar de 8 do companhia do CASENGO no dia 12. por cento na contrib11ição sumplua- n'uma prugressãn ~eometrica , com 
correnle. ' De quem fui a culpa? ria e assim se arranjam mais urnas o gravarne de esta r red uzi úa, á ter-

A voz tle dois pujantes e elo- cQue digam os sabios 1h cscri- centenas de coulos de réis para a ça parte, a população trabal hadora 
_quantos oradores tia minoria fri sou plura que se~reJos são estes d3 vicia airMla do PAGODE offH al . O p11- do paiz. 
claramente, trasendo á snppuração nalura». vo não póde pagar? Sr. esc1ivã1> de E' caso para marluras consirle· 
val iosos documentos, que houvera fazenda execute e penhore tudo. O rações o qn11 fi ca dito e p ií~ náo 
protecção escan1falosa no frelam eu- ' povo reage conlra o escrivão e ren- me'nos reflexões sobre o que cumpre 
to do vapor CASENGO, para o tr~ns- A EMIGºAÇA-0 ne-:rn cm massa para não pagar? Sr. fazer. · 
porte da expedição a Lourenço Mar- n commaodante do corpo de tal, mar- Aüima de tudo o sobre tuilo , ê 
ques. che e fuzilo a valer; sr. administra- dercr de todos cooperarem para o 

As provas apresentadas pelo Aogmenta, cada vez mais, a emi· dor do concelho mande prender e bem do paiz. 
brilhante parlamen tar sn r. Alpoim gração portugueza para o B·· azil. metia na cadeia os qne ~obreviveram, 
parecem ter sido irrefra gaveis, mui- · Por cada paquete segue uma O povo representa ordeiramente que 
líssimo concludentes, mas o snr. massa de emigrantes de centenares não póde pa gar? Sr. contínuo, diz o 
ministro da marinha negou ten az- de pessoas e por cada comboio . que ministro. dei te essa representação 
mente que se civesse protegido a em- parte do Minho, Douro e Traz-os- para o cesto d11s papeis inuteis-pa · 
preza marítima. A sua negativa tor- Montes para o Porto, seguem milha- ra venderá farrapeira quando el la 
nou-se porém impossivel, pela apre- res de familias com aquella destino. vier. 
sentação de um teslemonho frisante E' um exodo continuo de traba- O povo, emfim, que não pode 
e acceiLavel. lhadores portuguezes para as terras pagar o que lhe pcdern. que devo 

Foi n'este momento que o snr. de Santa Crnz. fazer? Filgir para outra terra aonde 
presideote encerrou a sessão por ai- Ofllcialmente ninguem se impor- melhor lhe rcmuuerem o trabalho 
guns momeotos, e que a maieria la d'isto. Todo o tempo é pouco pa- que produz e menos o sobrecarre­
eolrecortuu a palavra do snr. Neves ra os MEXERICOS de baixa politica. pa· gnem com tributos que não pót.le pa· 
Ferreira, privando-o assim de dar ra os APRASAMF.NTOS caprichosos de ga r. 
explicações cathegoricas e cabaes ao vaidades pessoaes, para a SATISFAÇÃO Emigra. Vae para o Bra~il, re­
parlamento. estclla da inepcias que tocam as raias fngio abençoado da miseria patria, 

O incid1rnte foi levantado pelo da baixeza, e se ~ l gum sobra é para terra de promissão para onde vão· 
snr. José d'Alpoim, e o caso é de a INTIHGALHA reles de immoralissíma saciar-se os esfomeados que a patria 
simples comprehensão. corrupção. produz com os seus desa1inos admi-

A companhia da Mala Real Por · Officialcnente não se cuida de nistrativos~ com as suas 1mmorali-
tu5ueza, enviou ao governo uma pro· assomptos qne possam levantar o dades polí ticas, com os seus esbau­
posta mnito vantajosa, oíTerecendo paiz e conduzil-o a uma prosperida- jamentos fina oceiros . 
um dos seus navios para transpor- da relativa da qnal provenha um E isto cnnlinuará assim. 
lar os contingentes de tropa a Lou- bem estar gera l. As grandes doenças nunca se cn-
renço Marqu@s. Convinha to1lavia a Officialcnante só se sabe que ram em qnanto tra tadas pur charla­
algoem, que fosse, corno etTectiva- existe agricultura para collectar, in- lfi es. O paiz eoíerrna, ha · mais de 
mente foi, preferido o vapor CASEN· dustria para a esmagar com tributos, 30 annos, e emquanto o charlalanis· 

SCENAS MARITIMAS 
-llf-

II 

O PESCADOR POYOENSE 
Era necessario que Jacob, o VE­

LHO PESCADOR, partisse. Dias havia 
que no albergue d'esse valente não 
entrava a alegria, e a fome avisinha· 
va-se com as fances escancaradas! 

O horrivel inverno, tiuha trazi­
da ao meio d'essa laboriosa famili a, 
a desesperança, o desconforto, por­
qn~ a ventania soprando rija e forte 
fazia com quo o mar, o irnso mar 
tivesse as suas portas fechadas, ten~ 
do por mudas seotinellas rolos de 
alvacenta espuma e o continuo ba· 
talhar das ondas que ora se eleva­
vam até aos ceus, ora desciam até os 
abysmosl 

~--------------~---------- •___!-_ ---~~-----
seus frageis bateis. O contentamen­
to anima todos os semblamles, e jà 
reina grande alegria em todos os co· 
rações das nossas alegres POVEIRAS. 
O mar, o grandioso mar, lá espera 
os infatigaveis trabalhadores, que a 
breves . momentos teem de loctar 
com a grande força das suas ondas! 
Mas nada atemorisa a nossa valente 
classe piscatoria. Lançam seus bateis 
á agua á força de braços e não pen· 
sam nos horrores que os espernm, 
talvez a breves horas-que os hade 
surprehender, ao colher das suas re­
das no mar longo. no mar tenabroso, 
no mar sem limites, no incomcnen· 
snravel mar, com a maior de todas 
as desditas! 

Como é triste, laboriosa e cheia 
de perigos a vida d'esies valentes 
marítimos! .. 

* . 
Tinham partido os demais bar-

sirnas vezes o homem a ser cm he· 
roe, uni semi-deus, e portanto era 
necessario, era forçorn partir. 

Deilou ju11tamenle com a sua tri· 
pnlação o barco SALVE·TE DEUS à a­
gua e encommendando-o a Deus e a 
Nossa Senhora <l ' Assnrnpção sua pa. 
droeira, eil-os ao largo. 

• 
Partiram. Desoi lo eram os tripolan-

tes do SAtVE·TE D&us que se mostra· 
vam contentes e al flgres; mas nin­
goem lhes podia ler no intimo de 
suas almas, no mais recondito de 
seus corações! Qut!m sabe se se lem· 
bravam das esposas e filhinhos que 
deixavam a morrer de fome e frio, 
da terra que em breve lhes ia desap ~ 
parecendo; e, principalmente, do ven­
daval desfeito que os po~eria lançar 
no abysmo incommensuravel do mar! 

ARAB~SCOS 
I 

Deserto irnmenso. inhospi10, sem 
fim; um mar de areias n'uíll ondear 
de loz; só alêm, là mui loogé, na li­
nha azulada do horisonle, o vulto 
esguio d·u11Ja palmeira a baloiçar-se 
ao vento. . 

O dorso arqueado, fino, ossudo 
do camêlo-risc~ nos ares cnrvas 
achaladas, iuformes; e no sou olhar 
parado, r1oce, liso, ha o espelhar do 
immenso, da no~ta lgia, um quê de 
càeditação. O velho f akir acocorado, 
immovel, empederuido-es,:ula AI · 
!ah, phautasía o paraizo. revê nova­
go d'um sonho as a~ulhas doiradas 
dos minaretes da patria. 

E u deserto immenso, inhospito, 
sem fi m, diz:-Eo soo a Vida. 

A areia movediça, ennovelada: -­
Etl o Destino. A palmeira esguia 
baloiça11do-se lá:-En o Fim. O ca­
melo arquea<lo, esqueletico:-Eu a 

os enganara! 
Chegou a noite e como o dia 

passa · :1111 essa noite no meio de gran· 
des affiicções esperaudo Q!l tl raiasse 
a aurora do dia seguintll, e que no 
abobad .1<10 tio ceo apparecesse o as­
tio-rei rleitando para ~terra os seus 
q1rnimaotes fachos de l1n; mas esse 
raiar foi medonho, porque o astro­
rei não appareceu e o temporal fa. 
zia-se annunciar terrível e fort~ pe­
las algocloadas e 11:1rdacentas nu~e os 
que obrumba va m o espac.o e pela 
ventania qne sibilava furiosamente. 

Ai{ora é necessaria muita cora­
gem, n1eus bravos rapazes, diz Jacob 
o VELHO PESCADOR. Vamos, toca a 
içar o panno para irrrios para terra e 
fé em Deus e em Nossa Seahora d'. 
Assumpção. 

II 
, O camêlo fino, arqueado, nostal­

gico fita os grandes olhos meigos nos 
ceus limpidos, 1mmaculados, ethereos, 
onde a luz em diluvio de oiro fulge; 
e ao loage, mu ito além, a palmeira 
esguia baloiça-se cadenci ada, vaga­
rosamente; 110 mar sciaLillante das 
areias movediças, espreguiça-se o 
rnystico silencio, dormita a solidão; 
o velho macilento f1. kir devaoêa no 
paraizo com as houris de olhos ne­
gros, a\·ell1Hlados, tem sonhos olen­
Ll'S , enr1ervantes do calido ceu do 
oriente. E o camélo es4uiiletico, me­
ditando, continua:-Eu sou a Dôr 
itUmensa como o grande mar azul 
onde voga o berga ntirn da luz. A 
palmei r:i esguia :a baloiçar-se longe: 
-Eu o Fim incerto como o sopro 
dd aragP,m que dobra o meu leque 
de folhas, e sempre fugitivo como 
el lti . 

As areias moveates, scintillantes, 
onde o silencio se disrende e a so· 
lidão dorrne:-Nos o Desliao iovi­
sivel como o veoto que nos ennove· 
la, indecifravel como um mysterio, 
calado como e silencio e só como 
a solidão. 

E o velbo fakir de longas barbas 
alvas, conceatrado:-Oh o accordar 
creste sonho! •.. uma real idade tão 
ontra do encan tado ceu de Maho­
met! ... Ter pilr oasis no deserto da 
vid a a imme11sa Dôr, a incerteza por 
fim a bussular-me o Destino todo 
um mysterw ... 

III 

E as areias movediças, scintil· 
lantes lá vém em columna, ennove· 
la ;las. confundidas. n'uma dansa nu­
vem. bafepdas pelo sopro de fogo 
do suwuN; erguem·se de mais em 
mais, qual phantasma de mortà en-

saem dos labios das afilictas pesca­
cl eiras que veem al i perlo, aos seus 
pi-oprios olhos, submergirem-se 
os seus paes, filhos, esposos, que 
são a,alma da sua alrua e a vida da 
sua vida! 

No meio dos enfurecidos vaga­
lhões do oceano, vê-se a figura de 
J ~ wb, o VriLHO PESCADOR, luctando, 
levantando os olhos para o ceu, e 
n'um momento olhar para o revol­
ver das ondas corno procurando al­
gnem que o prend ia á vida! 

E procnrava. Era o filho queri­
do que apparecia n'aquelle momento 
ao lume d'agua, exangue, iaerte, 
morto! Os demais tripulantes do 
SALVE-TE DEus haviam-se submergi­
do havia minutos para o fundo das. 
aguas. 

Balançava-se medooba e tetrica 
a tempestade; porem um dia veio de 
bonança e o astro-rei despejando para 
a terra os seus ardentissimos raios; e 
o mar, não como outr'ora furioso, 
mas manso, vinha inrlolt1ate casar-se 
com as finas areias da praia como 
que annunciaudo a esses ;a

1

lentes 
marítimos que o podiam sulcar em 

cos, só o da qoe era mestre Jacob, o 
VELHO PESCADOR, permanecia em ter­
ra. Jacob fita por alguns instantes o 
ceu e olha o mar, o bonançoso mar, 
o indolente marl No ceu havia algu­
mas nuvens pardacentas. que para 
elle, homem conhecedor dos tempos, 
era signal d'uma horrível tempesta­
de. 

Mas a necessidade obriga muilis· 

Er~ talvez a lembrança dos ea­
tes ·queridos que os amedrontava, o 
presentimenlo da desgraça que os 
aniqnillaval 

E no entaoto lá foram de mar 
em fora, esperando que aquellas nu­
vens pardacentas se desfizessem pa­
ra assim mais facilmente poderem 
colher o frocto de tantas fadigas! 

Mas como a esperança os illudi­
ra! Como o mar indoleute e manso 
beijando as jaspeas areias da praia 

Estas breves palavras proferidas 
pelo velho lobo do mar, enchiam de 
coragem os tripulantes e cada um 
d'8lles foi um heroe. 

Sim! mas a morte esperava-os 
ao entrar da barra, como o tigre se· 
dento de carue humana espera a sua 
victima para sobre ella se precipitar 
n'um instante! 

Não pode a nossa phantasia des­
crever, sem que as forças nos faltem, 
as scenas commoventes que se de­
senrolam á vista. Milhares de grito& 

Ahl a coragem do afflicto velho, 
sobe até o herois'mo, larga a fragil 
tabO:\ a que vinha allraçaclo, lucta e 
lui:ta para salvar o filho querido da 
sua almal 

Era completamente impossível! 
Aquelle abraço era um eterno a­

deus de despedida! 
Era o derradeiro adeus! 

Povoa- 1892. 

Celestino fü·andão. 



tre dois immensós; e já não se an­
tevê lá rnni longe o vulto esguio lia 
palmeira a baloiçar o seu leque de 
folhas. 

A columna vem s~mpre: ennove· 
lada, scintillanle com bafejos de fo­
go. 

E o camêlo arqueado, esqnele­
tico. nostalgico volve um olhar tris­
te, meigo, todo melaocholias, e diz:-
0 Destino chegou ja ao incerto fim ... 
e com elle veio o término da Dôr ••. 
a dôr 11ão ê immeosa, portanto tem 
um fim ... o coraç-ão é que ê pe­
queno para contei-a! 

E o velho fakir macilento, de 
longas barbas alvas, acocorado junto 
ao fiel companheiro do deserto da 
vida-o camêlo de olhar meigo, dor­
so arqueado e ossudo riscanrlo nos 
ares curvas achatadas, disformes­
vendo aproximar-se a columna das 
areias movediças, scintillantes, dH 
fogo. presentindo a morte a fall~r 
com Allah, todo crenças: 

-So Deus ê graode! só Deus é 
immenso! ... O fim que chamei­
incerto e sempre fugidio-baqm•ou 
lá no horisonte da Vida, attiogido 
pelo-indecifravel-Destino, que é a 
morte. E a Dôr-immensa-vae to­
car lambem um fim, que é lambem 
a morte .•. 

Só Tn és sempre intangível. in· 
deciíravet, immenso! ... 

Rio, outubro, 94. 
Luiz Vianna. 

ANARCHISMOS ... 
{a Filipp~ C. d'Ameida Gomes) 

A cabana é negra, infecta, sem 
loz, sem alegria; lá dentro ha mise­
ria, chora a fome e não ha Deus. O 
vento qoe vem blasphemar ovs muros 
desconjunctos traz-lhe reçoadas de 
medo, de remorso e de maldicçlio; 
e ao pé o mar diz-lhe canções de 
melancholias infindas, balalis de rai­
va em bramidos de fera, caotochão 
de mortos. 'Té o ceu azul, diaphaoo, 
immacolado, vela lambem a face, t~m 
tristezas mil, chorando· mil prantos 
de dôr ... A cabana é o tumulo Lia 
Felicidade onde só brotam saudades 
do passado, lagrimas do presenle e 
goivos do futuro. 

* ... Infeliz do que esfia a Vicia 
junto ao frio e murcho seio d'oma 
companheira querida 0uvinllo esses 
pe<laços d' alma-os filhos loiros e 
anémicos-choramioga11do: •lemos 
fbille » 1 Infeliz do que vivendo dor­
mita de já no tumolo a esfolbar la ~ 
grimas, a desgrenhar ais! para q11 em 
o teclo fam ado da mansarda é ceu, 
a esguia fresta qoe a illomina-sol, 
a amante-phantasma macilento da 
fome .. o chorar dos filhinhos-o pri· 
meiro canto de desespero' 

Infeliz do que perdida a crença 
lhe 'Sorriu o crime, morta a cooscien· 
eia tem o abraço do odio ... 

* E pensar que ali perlo ha aoreos 
leitos e elle sem eslmracada enxer­
ga, ha iguarias despresadas e elle 
sem pão, ha tapetes de vel ludo é elle 
nu! Ouvir gargalhadas joviaes e COO· 

lar lagrimas, o expandir d'almas e 
ter confrangido o coração, cantos 
alogres e soltar fundos snspirns! 
Mãos palricias esbanjando prouiga­
meote oiro, dedos em scintillaçües 
de gemmas ... e vêr as soas negras, 
callosas •• endurecidas pelo trahalho­
e nem a mais ínfima moeda de co­
bre, a mais dura côdea! . . . Oh se 
o fumado teclo lhe não occullasse o 
ceu e Deus-insultal·os-ia ..• 

* Mas Deus· é a santa esperança 
que n'um raio de sol vem de lá con­
solar o vivente. Deus é a gotla de 
rocio despoll arisando fulgentes íris 
que da palpebra do Immenso vem á 
alma-virgem - lyrio alvo onde a abe· 
lha doirada do Bem liba o saboroso 
mel da Virtude. E na cabana só ha 
trévas onde falia o desespero, o cho· 

.. ro de creaocitas em estertores de a­
gonia, o desalento de mulher retra­
tando a morte. A fresta esguia qae 

O POVO E~POZENDENSE 

d'esse lurnulo se abre para a Vida, 
o sol qoe a custo se filLra por ella 
em risos, dizem-lhe-vives mas 
a alma já morta para a venlura, no 
sepulchro da morta esperança-tem 
por Deus .o Nada, por empolgante 
fim o Crime ... 

• 
Vêr ladrões de luva branca. assas· 

sinos de chapeu-alto - atravessaudo 
por ahi, cabeça erguida, saudados 
pela multidão! .•. e em lobregos car­
ceres ~ apodrecerem innoceutes, cus· 
pidos pelos que passam! Loiras crean· 
ças que desabrocham à aurora do 
existir, que se desviam com nojo 
dos pequeninos irmãos maltrapilhos, 
sujos, esfomeados, sem mãe-que às 
esqninas ·estendPrn supplice~ a m:lo 
definhada! ... Tambem ha lyrios que 
brntarn oo µanlaoo, rozas que desa· 
botuam no montoro, amor na pros" 
titula, lagrimas nos olhos de Caim. 
Deus <lotou as rozas de espinhos pa­
ra defender a sua virgimlade das 
lart as ••• 

* E o 1 u·iha! treme junto ao seu 
coração ele d1~scre n1 e , e na embria­
guez do od10. no devanear do HA· 

TCHIC·Sangue-dá o primeiro passo 
no crirue: lurla para matar a fnrne. 
Ziguezaguéa na senda encetada:- a 
mata, par(l conquistar llíll pão. r~m 

entranhas de féra, perde o racioci­
nio, désce a fazer paridade com 
o bruto:-para satisfazer a raiva 
concentrada, que passo a passo n'es­
se dPsfil adeiro referve; e morre-pa­
ra chegar ao abysmo ... e chega a 
morrer como um martyrl 

* -EGUr\LDADE-foi dhina pa-
lavra que o Martyr do Golgotha sol­
tou ao voar·ihe a alma ás regiões 
f~lizes ... foi a propria alma que fu­
grn para ao de lá-porque no mnn· 

derradeira convulsão da derrocada, 
parece echoar ainda o seu anathema. 
esse grito de morte que elle casou 
com a voz da explosão: V11·A A ANAR· 
CHIA! 

Anarchia foi a palavra fomentida 
com que estigmatizaram o odio fre­
mente-que a descrença, esse de­
cair do seculo inoculou n'alma 
d'esse coitado filho banido do pater­
no teclo, d'.esse irmão vendido pelos 
pi oprios ir mãos . .. 

* A cabana é negra, infecta, sem 
luz, sem alegria; lá dentro ha mise­
ria, chóra a fome e não ha Deus. A 
miseria representada pela viuva do 
martyr da descrença; a fome a cho­
rar pelos olhos .dos fii:hitos loiros, 
anémicos, sem pão e.. sem pae; Deus 
am~ldiçoado nos transes do grande 
desconforto, nos pàramos da dôr in­
consolada. - •.. E pensar que ali 
perto ha aureos leitos e elles sem 
enxerga, iguarias despresadas e el· 
les sem pão, tapetes de velludo e el­
les nús! Venrlo pela esguia fresta a 
Vida sorrindo pelos labios da pros­
tituição, do roubo, do assassinato ... 
lendo por berauça o odiu, a vingan­
ça, legados por um esposo, um pae 
Íe•to pe<laços na !ucta µela vida. Viu­
va sem pão e sem trabalho. rodeada 
tie filhos chorando com fome, a man­
sarda rumada, um tumulo de es­
perança, a fresta e&.goia um sol de 
descrença, o ruido lá de fbra a can­
tar vingança, a dizer despr~so-que 
será d'ella. d'essas creaocitas a desa· 
brochar á aurora do exis1ir?: .. 

Ha um Deus que vela pelos des· 
graçados, embora a sociedade o ne· 
gue ... 

Hio de Janeiro, Outuliro 94. 
Lu1z1 V1AN~A. 

do oão a conhecemos.FRATERNIDA- Aos nossos assignantes 
DE-é o insulto cuspido pelos gran-
des qnando bajulam o pequeno, mas no Brazil 
palavra que uão existe DO tocabnla- No intuito de facilitar aos 
rio do prulelario, ao invocar a cari- nossos estima veis assianantes re­
dade do aba~taclo; tem um synooymo sidentes nos Estados"'Unidos do 
apen as:-ESMOLA. que é a doma- Brazil o pagamento da assigna­
sia dei qne esbanja atirada com me- tura do nosso jornal, preveni­
do a Luciíer ás mãos do misero... mol-os de que lhe vão ser apre· 
LJl3 sentados os recibos de cobrança, 

EBDAOE-é eslrella que irradia podendo fazer entrnga da im11or· 
no ceu do Progresso, por issQ mui tancia das suas assignatnras ao 
alta para ser attin~ida ..• eo!re ella nosso obsequioso corresponden-
e nós está o Vacuo. te no Rio de Janeiro, snr. Filip-

* pe Carvalho d' Almeida Gomes 
E o pária a quem 0 despreso -rua do Rosario, 31, em notas 

apunhalou a consciencia, a qnem a de banco brazileiras no valor 
dór matou a alma, busca ao de sem- correspondente ao preço da as-

signatura e ao cambio do dia. 
pre a realitlaiie palpai el, sentida- Os assignantes residentes fóra 

Os contadores 
O Surremo tribunal de Justiça 

decidin que os conladores podem 
levar em qualqner conta, alem de 
28500 reis pelas verbas, todos os 
mais salarios a que leem direito. 

Em Manrngão, Carrazeda tle Ao· 
ciães, foi barbaramente assassinado 
á foiçada e facada José Ribeiro de 
Seixas. 

No ultimo <lomingo houve orna 
reunião de familias em casa do snr. 
Pedro de Barros de Souza Botelho. 
digno escrivão de fazenda d·este con­
celho. 

Em Lisboa, a policia judiciaria 
recebeu ha dias da de segurança na· 
da menos de 930 navalhas de ponta 
e mola apanhadas DOS oltimos tem­
pos á fadistagem. 

Iam n 'um caixote, atacadinho! 

No concelho de Ponte da Barca, 
està grassimdo com intensidàde a e­
pidemia das febres typhoides. 

Retirou para Lisboa o sor. An­
tonio d'Almeida Paschoal. 

Ha mezes a esta parte, toem si­
do assaltadas e roubadas n'este dis­
lricto nada menos de 26 egrejas. 

A arte do P.0 Antonio Vieira es­
tâ progredindo! 

Regresson da terra da sua natu­
ralidade o s11r. dr. João Ignacio da 
Silva Corrêa Simões, muito digno 
Joiz muoicip_al d'este Julgado. 

Em o CARNET de um pratico en­
c?nLramos a lista que segue de va­
rias cousas em que a humanidade 
se occupa e perde o mais precioso 
do seu tempo: 

-Procurar um devedor quando 
se sabe que não paga. 

-Requerer empregos publicos 
sem ter empeuhos graudos, e bons 
machuchos que o protejam. 

-Comer abobora menina por­
q11e não dá sustani:ia. 

-Pedir vinho puro a qualquer 
taberneiro. 

-Ir á escola sendo estopido. 
-Ir a um jantar dti aonos tendo 

fastio. 
-Sentir,saudades por uma in ­

grata. 

A «Vinha» mesmo, reconside­
rando, ha-de achar justas as nossas • 
palavras; e saber qne incorreu n'um 
erro. embora sana9el, e portanto que 
llbro11 lev1aoameote. 

DEcr .. ~RAÇÃ.0 
Para os devidos effeitos, de­

claramos que uma carta inserta 
em o n. 0 35 do nosso jornal, re­
ferente ao snr. José Frente, per­
tence ao snr. Rodrigo Ramos, 
1.o ?abo da guarda fiscal, em 
ser_v1ço no real d'agua n'esta lo­
calidade. 

A 1·edacção. 

Rachareis em direito 
N~ faculdade de direito, matri­

cularam-se no presente armo. 385 
alumnos. 

A proposito publica um jornal 
a segurnto curiosa estatística: 

Se em cada clia do anno morres­
se um magistrade j11diciaP-ou civil··· 
só d'aqi1i a DEZ annos é que leriam 
collocação os bachareis em direito 
do corso de 1894, e ainda sobra­
vam 12 para o anoo seguinte. 

A ser assim já é uma carreira 
de futuro ..• 

B11lheres-deputados 
No Colorado (l!;slad LJs-Unitlos), 

em conformidade com nma nova lei 
d'aquelle Estado, vão tomar parte 
nas eleições legislalivas !~0:000 mll­
lheres. Calcula-se que farão parte 
da legislaiura do Estado de Colora­
do pelo menos W mulheres deputa­
dos. 

Guerra á Isca 
Por nma das propostas do sr. 

ministro da fazenda, fica prohibida 
a importação da isca estrangei ra, fi. 
cando a nacional sujAita ao imposto 
de 50 réis por melro e podendo só 
ser vendida em tiras de um metro 
de cumprimento. 

Apre, que isto é de mais! 

Os negros 

d'esse seu triplice ideal; na e!Ier- do füo, podem fazel ·o nas mes­
vescencia d'esse desejo olha pela írés- mas condições acima exaradas 
ta esirnia do seu turnolo a Vida: Que clirectamente á nossa Adrninis: 
constraslel Ale~ 1a 1ubra eu. 11 b10-; l trllção,- rna do Arco. 8-Es po­
sangninosos. oiro fundido em cada zen;1e - em carta devidamente 
riso uo sol, conslantes gargalhadas registrada. 
a cascatear da Natura! ... e da man· 
sarda fumaua crêpes de tristeza, fo­
me, tudo a respirar miseria, a di­
zer prautosl Então vê o ce11 e amal­
diçoa·u, pre vê Deus e envia-lhe uma. 
blasphemia horrível. . 

=P~tli r dinheiro aos emprega­
.dos pubhcos nos dias 25 dos mezes. 

-Dar bons conselhos a um es­
troina. 

Os negros dos Estados Unidos 
depois que receberam a sua carta d~ 
aHor.ria entregaram-se à singnlar 
marna de baptisar os filhos com no· 
mes celebres. Esta mania não deixa 
de ltir eonsequeucias verdadeirameo· 
tti C<1mi,·as. Assim por exemplo, em 
UQl jornal de Kutucky lê·se: s Ben· 
jamin ~"ranklio foi hontem condemna­
do a pagar um dollar ele multa, por 
lfl r roubado gallinhas.-Napoleão 
Bonaparte fui coodemnado a '10 <lias 
de cadeia por ter roubado uma ca­
ura.-Martinho Luthero foi encoolra· 
do DO seu~qoarto eoforca_,Jo., 

* E eil -o agora fóra do tumulo, em 
plena vida, venuo em cada homem 
um ioillligo, em cada olhar espe· 
lhar-so o despreso, em cada riso es­
talar um sarcasmo. O punhal sae da 
bainha para o baptismo de sangue ... 
mas ê .pouco para a solemoidade da 
lustração a simtlles victima, o ultimo 
gem ido qne debil se escôa do cora­
ção que pára. O neophyto rh Egreja 
tem o bimbalhar do carrilhão, o es· 
Loirar das rolhas nas garrafas do ju· 
bilante vinho, o teliot<.'r das taçns nos 
brindes. Oh a dynamil'l o'nm baptis· 
mo de sangnel o ruir d'uma cidade 
nas convnlsões da explosiio! as sau­
dações das chammas a abraçarem·se 
pelos espaços! Eis o suprcwo gozo 
do que odeia! . . . 

* E lá vae de braços abertos para 
a suprema festa, para esse sopremo 
gozo! é o fim, é a realidade da sua 
aspiração de raiva ..• ê o suicidio. 
Lá vae impellido pelo seu od10-am­
bição a nru martydo tquasi certo, de 
que a palma e a satisfação qoe anle­
goza. E no ultimo esphacelar, na 

Naufra"lo 
Em Aveiro, á entrada da barra, 

naufragou a chalupa • Bl~lla Jardi­
neira. pequeno barco costeiro cons· 
traido nos estaleiros de Fão ha pou­
co mais de um anno. 

A tripulação e a car11a de car-
- l!> vao salvaram-se. 

O casco está perdido. 

O dr. Urbino de Freitas traba­
lha n'uma obra scientifica, qoe bre­
vemente serà editada. 

O funera 1 do czar da Russia. foi 
fixauo para um dia entre 16 a 20 do 
corrente. 

Retirou para o Porto o snr. Mi­
guel A. de Barros Lima, nosso pa­
tricio e importante capitalista resi­
dente n'aquella cidade. 

•Dlarlo Illustrado> 
Não recebemos ha bastantes 

dias a visita d'este importante diario 
da capital. 

Lembramos esta falta á sua il­
lustrada admiuistração. 

- Ofierecer de presente a am 
calvo nm pente de alisar. 

-Arranjar para uma quinta um 
cão que não morda. 

-Fallar de mansinho defronte 
de um surdo para o não incommo­
uar. 

- Imaginar que Portugal ha de 
pagar o DEFICIT. 

Entre jornaes! 
E' caso unico• entre jornalistas. 
O procedimento desleal e anti· 

joroalistico da s Vinha de Torres Ve· 
dr as». querellando o seu collega da 
mesma localidade, o.A Semana», tem 
sido mal acolhido e tem dado motivo 
â censura da imprensa a ponto de 
alguns collegas se occuparem do as· 
sumpto em longos artigos. 

Francamente, não vêmos na~a 
de acc.eitavel no procedimento da 
•Vinha•, depois de estar no mesmo 
campo e munida das me.smas armas; 
e ser abi, segundo mandam as praxes 
da imprjmsa, que se derimem as pu­
gnas entre jornalistas. 

Releve-nos o collega a franque­
za, mas o seu intento pouco correcto 
não tem qualificativo; colloca-o atê 
n'uma situação lamenta vel perante. o 
muodo jornalistico. 

Ouro aos montes 
Os joroaes austrJlianos faliam de 

um rochedo descoberto perto de 
Coolgardia, do qual se extrahiram 
quatro mil onças de ouro. em menos 
de quatro semanas, durante o mez 
de jolho passado. 

Um grupo de se.is mioeiros che­
gou a Coolgartlia em março d'este 
anno. Depois de seis semanas rle 
inutil procura pelos montes visinhos, 
voltavam uesanimados para a cidarle, 
quando a nove milhas d'ella, trope­
çavam com uns bocados de quartzo 
amarellentos, cheios de palh'e1as de 
ouro. 

Dois dos expedicionarios veode­
r~m por uma bagatella a sua parte 
no achado. 

Estes começaram a trabalhar 
com a picarela e quasi ao mesmo 
tempo descobriram um filão de ou­
ro, enorme e riquissimo. 

Poucos dias depois off ireciam· 
lhe duzentos e cinwenta contos por 
cinco sextas partes da :nina. Os 
quatro homens eariq11eceram em 
poucas horas! 

Noccorros a naufragos 
Deve ser inaugurada no proximo 

mez de dezembro a eslação de soe· 



O POVO ESPOZENDENSE 
-~~========~==~===~=~==-'2'·~·~-~~~"'""~ ........ , --
corros a naufra gos da Ilha da Cola­
tra (A lgarve). E~pera-se apenas que 

• chegue ali o respectivo barco salva· 
vidas e accessorios. A' inauguração 
assistirão o sr. arcebispo bispo da 
diocese rle Faro, bem como o sr. 
nslitnto. Em srgni1la ao aclo rrnje­

c1a-se unia reg;i ta. que será IP. vaJa a 
effoi líl por cavalheiros dtl F11ru e 
Olhão. 

«Ü Diario» publicou segunda 
feira ultima, om decreto fixando as 
épocas das reuniões das assemblêas 
{lemes do instituto de soccorros a 
naufragas, e das commissões depar­
tamentaes e locaes. 

Visita 
De visita d'inspecção á estação 

telegrapho postal d'esla villa, esteve 
na ultima 4 .. • fei ra entre nós o snr. 
Francisco Pinheiro de Castro, 1.0 of­
ficial dos correios e lelegraphos e 
digno chefe da L • secção da 2. • cir· 
cumscripção lelegraphica do Porto. 

Sportmaa 
Passaram n'um dos dias <la se­

mana decorrida n'esta villa, vindos 
do norte em um elegante ~breack» 
tirado por 5 garbosos ginetes, o snr. 
Visconde de Pereira Machado do 
Porto e seis distinctos « sporlman' 
hespanhoes. 

Despacho 
Foi provido tom por a riamente na 

cadeira d'ensino elementar da fregne · 
'Lia de Palmeira de Faro, d'esle coo­
celho, com o ordenado de '100 mil 
reis, o snr. Autonio da_Silva Monte· 
negro. 

EDITAL 
Chamamos a altenção dos nos· 

sos leirores para o erl ilal da camara 
muoicipal de Barcellos inserto na 
secção competente, no qual se faz 
publico qne léem de entrar em pra ­
ça no dia 24 do corrtlntP. mez, pelas 
i O horas da manhã, 5 arrematações 
no me mo especificadas. 

Tivemos o praser de ver n'es­
ta localidade, retiran1lo hoje pa­
ra Ponle da Barca, o nosso estimavel 
co respon<lente n'aqoella vi ll a, snr. 
St·bastião .José Fernandes, e o snr. 
P rior 1le ilia Nova de Muhia, rev. 
José Maria Martins. 

- -~~~·.......__ 
Traosf ereoela 

Diz-se que o snr. Antonio Este­
ves, admi11istrador d'este concelho e 
escrivão de direito de Villa Nova de 
Cerveira, vaa ser trausferido, a seu 
pedido, para igual lugar de escri­
vão de <lireito em Villa Nova de l"a· 
malicão, Joga r va go pelo fallecinien­
to rlo sr. Antonio Vicente de Carva­
lho Lea l e Souza Junior. 

-+l~~t-t­
A o ou o elos 

Ch~mamos a allenção dos nos­
sos leitores para os anooncios inser­
tos na 4. • pagina do nosso jornal 
d'boje. 

......, 
Aos nossos eorespon•leotes 

Tem9s em nosso poder duas cor­
respondeocia s, uma de Barcellos e 
outra do Porto, que não publicamos 
por sere~ demasiadamente llrandes e 
o nosso Jornal dispôr de pouco es­
paço. 

. Advertimos a seus auctores que 
~eiam pouco ex tensos e sómente em 
mformes noticiosos, do contrario o­
brigar-nos-hão a não lhes dar inser· 
ção. 

-+l~~·+­
dulgamentos 

. No dia 10 responueu em audi­
encia geral o celebre e lendario Re­
lh?, chefe de uma qnadrilha de mal­
fe1lores e auctor de differente rou­
bo~ . Coodemoado em ti annos de 
pnsão maior cellular seguidos de 8 
annos de degredo e na alternativa 
de 15 annos de degredo, e nas cus-

tas e sellos do processo. 

Dia 14, pelo crime de fnrlo, Da­
mazio, exposto, e Manoel Ferreira, o 
Rolhas, de Roriz. Condemnados: o 
'I .º em 2 ar. nos clB prisão e fi. me· 
Zfl~ d~ ru ui ta a 200 re1S dia.1 io . e ü 1 
2.0 em 2 annos de pris ~10 f;c 6 me· 
zes de multa a llOO reis diarios, e 
arubos nas custas e sellus do processo. 

Dia 16, 6.ª feira, em correecio· 
oal maior, Maria Thereza, a 1Trapi· 
lheira», e Maria Julia, a a Galante•, 
ambas d'esta villa, accusadas anelo· 
ra e receptora dos roubos de fazen­
das praticados aos sors. Lourei­
ro e João J. R.1drigues. A '1. • 
foi condemnada em 5 dias de cadeia 
remi veis a '1 QO reis por dia; e a 2." 
em 30 dias de cadeia remiveis a 
600 reis diarios, e nas custas e sei­
los do processo. 
~ 
Casa comme .. clal 

Abriu hoje na Praça Teuente Va · 
ladim (cm frente ao mer1·a:lo) o no­
vo e Já acre d iLa do estabelecimento 
de fazendas de lã, e algodão e mer­
cearia do sr. Francisco da Silva Lou­
reiro, qne acaba de ser mudado pa­
fa uma das mais elegantes lojas da 
villa como é a do sr. Secund1no A. 
de Sousa. 

O leitor encontrará o'esla casa 
o que ha de melhor e wai:) barato 
nos artigos ali expostos á venda. 

Passou ante-hontern n'esla villa, 
com sua ex.m• esposa, o sr. Victo­
rino Tavares Paes Moreira, habil 
pharmaceutico no ultramar. 

-------~ 

COLLABORAÇÃO ALHEIA 

' 

O snr. Conde de Burnay 
no parlamento 

O tribunal de Verificação de Po­
deres, deu como valida a candidatu­
ra do snr. Conde de Buroay por 
Pombal. 

S. ex.• prestou ha dias juramen­
to na camara dos deputados, toman­
do assento na mesma como digno 
representante dos povos do seu ctr· 
culo. 

Estão, pois, sanadas todas as du­
vtrlas sobre a nacionalidade do DO· 

bre e honrado b ~ nqneiro . 
s._ ex .• é portugoez, e portugoez 

de lei; alguem que ouse contestar 
esta asserção contrapõe-se ás boas 
regras e á boa e sã rasão. • 

O snr. Conde de Buroay descen· 
de de familia portuguez:t; apenas os 
paes de sua ex.• seguiam as leis 
belgas. Dicidiu·o igualmente o Tribu· 
nal de Verificação de Poderes, e es­
te tribunal não o julgava sem co­
nhecimento de causa. 

E' esta a pura verdade sem em· 
bages nem favor. 

E quanto ao desmentido violen­
to do snr. P.0 Alfredo Brandão, de 
que s. ex .• [oi viclima, incortezmenle, 
em pleu~ . parlamento, e de que o 
publico Jª tem seguro conhecimen­
to, eis o documento inserto em o 
n. º 12:279 do doroal do Commer­
cio», que prova em como o sr. Con· 
de de Buroay foi rigorosamente ver­
dadeiro: 

Ex.mo Sor. 
Emquanto tiver assento nas as­

sembléas do Banco de P1>rlugal pode 
~. ex.• contar com a minha coope· 
ração em favor das idéas que sus­
Leutei e defe nd i na rua dos Corriei~ 
ros e na ultima assernblêa ge1 ai. 

E' o meu dever. 
Tenho a honra de assignar-me 

com a devida cousideração e estima 
de 

V. ex.• 
Muito atl. 0 v. e obg.º 

Lisboa 21 de f e e-
de ·1890. 

Alf1·edo Cesa1· Brandão. 
(Segue o recoohecime1110) 

Coincidencia notavel: 
A palavra «Cooperação• de que 

se servm o snr. Coude de Burnay DO 

parlamento, encontra-se precisamen· 
te na carta do snr. padre Alíredo 
Brandão! 

Espozende, 
João Fmncisco Perefra. ______ ...., _______ . ---~~-·------~ 

SECÇÃO FOLKLORICA 

CANÇÕES POPULARES 
Uecolhidas na Povoa de Varzim 

por 
Celestino Bi·andão. 

(Offerecidas ao men presado amigo An· 
tonio l\f. Fiuza da Silva) 

(Continuação) 

3U 
Uma simples amisade 
Muitas vezes sem querer, 
Faz crescer a ~ympalhia 
E .de amor nos foz mori-er. 

325 
Meu coração é leal 
Para toda a cr,eatura 
Se fosse urn pouco ruais falso 
Teria melhor ventura. 

326 
Inda que meu pae me mate 
Minha mãe me tire a vida, 
Minha palavra · está dada 
E minha mão promettida. 

327 
Quando te vi larangeira 
De laranjas carregada, 
Logo meu coração disse, 
Laranjeira desgraçada. 

328 
fü quem diz que saudades 
Não chegam ao coração: 
Quem do amor viver ausente 
Verà se chegam ou não ..• 

329 
Olhos pretos, olhos prelos 
Olhos prelos exquisitos, 
Os olho'i do meu amor 
São, pretos, mas são bonitos. 

330 
Toda a flor que é hem nascida 
Tem acções de bem creada 
Inda que seja offendida 
Não se mostra molestada. 

331 
A chula mais a charamba 
Ambàs Coram para o inferno, 
A chula foi de vermelho, 
A charamba d'amarello. 

. 332 
As velhas são maravalhas 
Qu~m as deitara n'um poço~ 
As moças novas são joias 
Quem as trouxera ao pescoço. 

333 
Nosso Senhor é meu parente, 
São Francisco meu irmão, 
Os anjos são meus parentes, 
o· que linda geração. 

334 
Só me follam nos antigos -
Abrahão, lsaac, e Jacobi .• : 
Elles tinham cem mulheres 
E eu? ... Eu tenho uma só! 

335 
E' firme o homem corno o sol 
A mulher é como a tlor 
Depois d'abrir o botão 
Depressa lhe foge a côr. 

336 
Eu recuso mulher nova 
Que ~ espelho de maganos 
Quero uma velha, bem velha 
Que tenha dezoito annos. ' 

337 
Quem não souber recusar 
Beijinhos à beira-mar 
Verá comQ são amargos 
E em prantos se hão-de tornar. 

338 
Coração que a muitos ama 
E que não quer amar só um 
Por mais que queira fingir 
Não tem amor a nenhnm . 

33\l 
Bem pensei que eras firme 
Com bastante fortaleza 
Por fim vi que eras wulher 
Portanto não tens firmeza. 

340 
Do gosto nasce o desgosto 
Como vem da flor o fructo 
P'ra mim morreu minha amada 
A gala troquei em lucto. 

3U 
Não me craves com rancor 
Esse olhar azul celeste 
Porque n'elle vejo sempre 
O mal pago que me deste. 

342 
A sepultura se me abra 
Os pes me faltem do chão 
Se eu por ti deixar de dar 
Alma, vida e coração. 

343 
Sapateiros, alfaiates._ 
São 11ns refinados ladrões, 
SapaleirosJurtam sola, · 

Alfaiates guarnições. 
3H 

Là vae Maria sosinha 
Subindo aeencosta cansada 
Limpando o suor da race 
Que a leva do sol queimada. 

345 
Quí!m quizer saber de mim 
Deite carta no correio 
Basta pôr n6 subscripto 
Para o homeru que for mais feio . 

346 
Quem quizer casar depressa 
Pôde vir cá sem· perigo, 
O remedio dou de graça, 
A receita anda com migo. 

347 
Vinde ver ó raparigas 
O melro que eu agarrei 
Aquella que tratar d' elle 
Recompensa .lhe rlarei. 

348 
Deve ter qualquer mulher 
Uns pclinhos no bigode, 
Uma pinta no nariz, 
P'ra, ser linda como um bode. 

349 
Quem :quizer saber de mim 
'8creva carta que se leia 
E ha-de por no subscriplo 
P'ra mulher que for mais feia. 

3õ6 
Se me não vingar em vida 
De morto me heide vingar 
Abrirei tod~s as campas, 
Até n'uma te encontrar. 
- 3 !)'! 

Nt'io ha terra~mais bonita 
Como aquella em que eu nasci 
E' bella é cheia d'encantos, 
Outra igua 1 eu nunca vi ... 

3õ2 
Adeus casada capella 
Adeus logar de Fontão, 
Eu vou passar ao Cruzeiro, 
Com a dor no coração. 

353 
Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho Ires e quantos queira, 
Eu 9ara arranjar namoros, 
Não preciso de ir á feira. 

354 
Meu:ãmor e Manoel 
Já namorei Celestino, 
Vive enganado João, 
Coitado do Bernardino. 

355 
Se alguns dia meu amor 
Eu deixar de te fallar 
Desculpa o modo meu 
Pois gosto de variar. 

356 
Hei·de perguntar á concha 
Que à praia o mar tem lançado 
Se me que!' p'ra companheiro 
Que lambem sou engeitado. 

357 
~fal-o haja quem murmura 
Quem de mim deita má fama 
Dous lhe pague o seu trabalho 
Com muitos annos de cama. 

358 
Foi por ti que me perdi 
Diz agora o que mais queres, 
Não ha mal nenhum na vida, 
Que não venha das mulheres. 

359 
Amei-te, tu bem o sa bes, 
Bem sabes quanto te amei, 
Perder o tem po e soccgo 
Foi o lucro que lirei. 

360 
Tenho trinta reis em prata 
Da vida de :ninha avó 
P'ra comprar um chega-chega 
Que não posso chega r só. 

. 361 
E' alta noite, á janella, . 
Vem escutar minh'amada 
A triste canção singe lla 
D'uma alma angustiada. 

362 
Dizes que te vaes embora 1 

Não quero ficar aqui, 
Não quero que ninguem veja 
Meus olhos chorar por li. 

363 
A lua, mãe dos amantes 
Com o tul' do seu luar 
Parece o veu 'd' uma noiva 
Em caminho do altar . . 

364 
Todas as flores em maio 
Procuram o seu aposento 
Procurei e não encontrai 
Amores do meu contento. 

361) 
Sabes porque te amo tanto 
O' casto lyrio nevado?! ' 
E porque tens o P,nlevo 
D'um anjo do ceu mandado. 

366 
Coração que andas libertQ 
Veste-te agora de luto, 
Jà que assim o quizeste 
Paga ag.ora o leu tribulo •. 

3G7 
Como tu eu não conheco 
Na lel'ra ninguem assim, 
Quando tu passas por mim 
Parece-me que enlouqueço. 

368 
Nfo te demores meu lyrio 
Quero ver essa bel leza 
SI! desalendes meus rogo 
Morro coru toda a cerl •za. 

368 
Falia-te o meu coracão 
Attende-o, pomba a"ctorada, 
Que tem que eu deponha um beijo 
N'essa face perfumada. 

369 
Os beijos dados na face 
Perfumadas, - setinosas, 
São o baptismo d'amor 
De duas almas ditosas. 

(Continúa ). 

---------------

EDITAL 
Mathias Gonçalves da.­

Cruz, vogal da Commissão 
Municipal servindo de pre­
sidente: 

Faço saber que, no dia 
24 do proxirno mez de no­
vembro, pelas 1 O horas da 
manhã e nos Paços do Con­
celho, teerrí de entrar em 
praça-para todo o anno 
de 1895-as seguintes ar­
rematações: 

1.ª-Fornecimento de 
carnes verdes n'este conce· 
lho; 

2:-Conlribuições indi­
rectas mnnicipaes; 

3.ª-Alluguel das me.:. 
zas do peixe da praça do 
mercado D. l· edro V; 

4."-Arrendamento das 
bancas da mesma praça e 
casa em Barcellinhos, do 
antigo matadouro; 

5."- Fornecimento do 
pessoal e mal~rial da illumi­
nação publica d'esla villa e 
Rarcellinhos. 

As condições estão pa­
tentes na secretaria da ca­
ma ra. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 30 de outubro de 
1894. (490) 

Mathias Gonçalves da Cruz. 

CARREIRA PAHA LAUNDOS . 

Sebastião da Costa Ei­
ras, faz publicú que tem 
carreira diaria de Espozen­
de para a estação do cami­
nho de ferro de Laundos 
todos os dias ás 3 horas da 
tarde, levando passageiros 
para o comboio que passa 
ali ás 4 e meia; exceplo ás 
quintas feiras. 

Isto d' accordo com o ho­
rar10 . 

O conselheiro economico 
das familias 

Um volume, em brochura 
Com elegari'te encadernação 

em percalina ... . ... . 

300 reis 

500 reis 



.. ·~--:--------------~-------------------~-~-

VERMIFUGO DE íl. L . FAil\IESTOCK 
E' o melhor remedi o contra l o111b ri ~ a s. U pro pi 1etar io cslil promp to 

a devo lver O diu htJ iro a q11a lq ue r pessua· a qn•'lll o 1 Clll<' rlin não f~ça O 
efTe ito <]ua ndo o doe nte tenha lombrigas tJ :seguir exaci:11111mte ~1s ins· 
trucções. 

Sab o netes dt~ 1õ lyce1•itu\ marca «C:ui.sels» uuaito 

------ - --------------- --------

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~~BOS CHh\lllCOS 1 
~ 1d~h~~1 ;~ª ~~.f.º!~?~~~"~Ab•~~f.'~~L. ~ ~ egum nosas , etc. -Ge sl8o , 11õtrato, i;1111u,r1,ho1111,n.:ttos . ~ 

~ Dosagens garan tidas ~ 
~ Vendas mensaes em i892 !'900 sacca ~. ~ 
~ » >J em t.893 3: ,100 saccn~ . ~ 
~ Com o nosso machinismo, todo fa·ancc z , a Ernpreza póde agora M' 
"ll>i forn ecer l 1SOO s a cca8 po r ilia. '<f>ii 
~ Pedir prosp•' Ctos e in fn rm~ ções ao ~ 
~ Agronomo : A S '.n'I E R "'TIL!.A'.l'E /3) ~ 
~ RUA ~ORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
- - ------------ -----

PADA IA E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

~NTílN íl JO~t f ERN~NOES 
19 E 20. Rl_.A D IREITA, 21 E 22 

----ESPO ZEN'"DE----

FARINHAS: 

tH o r - 1•r eço pelo d eposito de Vianna - S ncca 'fii lc 0: ~25 
N,º 1 )) )) )) . Sncca , .. k O: faá 
N. 0 2 l) )) )) )) f5 :t'i2ii 
N .º ~1: l) )) l) )) )) 6:3,á 
Dica Onn ss )) )) )) :i:i 2:020 
Ro l ão SF l) l) >.> 4.0 1 ;400 
Fn ~·e110 SG )) 1) )) 40 l:I SO 

Totlol!l ~sfes p 1•eços téem o n u r;m e nto do e na-re to e lle 1 •10 

além d o s precoi;i ocimn i ndhmdoia , 
D~pos ito d e aabncos e lum<"S df't cera "' 110 pau pt,lo p rec o 

das fabri cns , p e h•oleo , por junto e a •'<"tRI o. · 
Dive r s o s ;;eu eros d e me1·ce1u·i n , , ·i nll olil Ono!il , l•.,-1, hlas n l · 

c o ollcn s, s ceaK"inns, 1.1eh o , aze ite , luacalhau, a1·1·oz. bacata do 
Douro, etc. ' 

Julgado Municipal d'Es­
pozende 

~~~~~~ 
D E 'l.'IU N 'l' il DIA.S 

(2.ª p11bl icaçâo) · Nº inventa t·io po r 
obi to de Ma-
noel José Pe-

~~~~~~~~~~§ - :V ~§~ 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~ . 
~ OE 
~ DA SI LVA RAMALH O 
~ 

I~ 
11 
~ 

RUA DlHEl'.11' ,\-ESPOZE NDE (G) 
Se1•viço pcr•uauente 

. l~sta P.ha rrnacia . Íl!rnecida co11venientBmente dA torlos o~ preparnd1•S 
ch1m1cos, wd1speosa1>e1s ao uzo da sc1enc1a medica, tem um variado sor­
timento de merlicarnen to ~ estran)?o iros, cnja barateza e iotliscutive l oti lida · 
ce não desrneutem a so li da reputação d' e>t~ já mu ito acreditailo t'Stahele­
ti menlo. Entre to: los esses prep11rad us ,que as prim eiras ~ urnmidarl 11s 111 e · 

dicas ernpreµ am co m a melhor certeza d'um resultarlo lis11ngei ro, e~ta 
pharmacia, dev ido ao es tudo do seu pro pi ieta rio, p n~sue pr~ para dos tão 
uecessa1 ios co mo sa lu ta rmeoto garao l.idos nos seus dfe 1t os. São ell es: 

~ · rg; Poma da a nti· herpe tica 
~ Cura todas as moles tias rle pe ll e. Preço da ca ixa mo reis. 
~)', l.11jecção a dsl l'i n r,;e nce c nlm n n le 
~ Cora todas as bleuoorr hagias as mais r~bP l de s . Preço do fr asco 300 reis. 
~ l'~lll p e11:· ili co co 11 11·n cn ll os di)il 

~ Eíllcaz para a dest1 uii;i"w colll pleta dlls call os. Preço do frasco 300 reis ~ i Xa1·ope werm iru ;-o ~ 
~ O me lhor med ica1uento conhecido 1·ontra as lombrigas ~ 
ll Deposi to geral - PHAH MACl .'\ CENTRAL- ESPOZENOE :E 
~~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

,, . rei ra. que foi 
da freguezia de Geme­
zes, d' este J ui gado, ci­
tam-se, por editos ·de 
trinta dias, os herdei­
ros ausentes, em pa1·te 
incerta, nos Estados U­
ni dos do Brazil, José 
Gomes Hamos, casado, 
e os credores e legata­
rios desco r; hecidos, 011 

de fora d'este Julgado, 
para deduzi rent os seus 
direitos no mes mo, que 
corre pelo cartorio do ;;~/~,~~~~~~~~~~ 
escrivão respect ivo. con- ~ 
soante os §§ 3.º e 4.º do ~ 
ar:1go fü)() do Codigo ~ 
do Pro e.' Civil. -~ 

~RIYiLEGIO EXCLUSIVO 

Espozeri de, 20 de Ou- ~ 
tu bro de 1 8~H . ~ 

O escriYão, ~ 
Delfioo do Mirand a Sam- . ~. 
IJaIO. [ ~ 
Verifiquei:-J. Si1_n_õ~_"'s_. _ i A 

E 

DOEN ÇAS DO PEITO 

V ASCO A. PU~HEIRO ~ 
XAROPE PEITORAL JAMES 

lJnlcn app ro>"nd o , l egalm c n &e aucto1•l1m d o pelo eo n11clbe 
de limud e P"iallca d e Por tu;~nl e Dn,. tu•c t orh• Geral 
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d e lllyglcu e d a C:fü· t e d o Jlio d e olauelro. 

A efficacia d'este xarop.e, evideul.emenle provada em moitas / 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis­
linelos med icos d'este paiz, levou o Consolho de Sande Pu­
blica do fl eino a appro va l-o (tfü tincção que lbe não mereceram 
outras prepararões). e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas conw cltror1 icas, defl,u.xo, tos­
ses rebtldes, tosse convulsa .. e asthmatica, tl01· do peito, escarrai 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhad o de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saode deu ao governo, e com :1s obser­
vações dos princi paes medicos de Lisboa , reconhecidas pelos 

. consoles do Brazil. · 

Na parte col!ada 
do envolucro esta 
minha ar.signatura 
com tinta azul. 

1 Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 
~ .I&~ JQJE!:JC..)6:111'.J( _- X..XSJBO.&~ 

~~~~~~§:::tJt:t1:l:l::l§~~ 

TYP. DO «POVO ESPOZENOENSEl) -1.lUA DO AHCO N.º 8-ESPOZENDE 

LOJ .A POPULAR 

lllA\11: 1 1 li 
::~tl~Jtl~ 

Fazendas brancos, mtudezns, c ••1•n, objeccos funebre11 e d e 
e s cri1»otorio, ~ merc earia 

- - - -=DE==---

~ NTO N 10 M. OE f ~R I ~ ~ ~LLER!íl 
'1) 25. RUA OIR!!: ITA. 25-,--A 

j]lJ)J)_l!tl~~~~JJ!t 
- --- ;r.- - -

Grancle sortido de morins , 1uln 11os crus. s ectneta8 , c bitn•• 
pe1•cn e s , Oanellas de l ã e nli;odti o, cnsto rinns. 

riscado11, cotins. cbailes e lençaria diwe1·s a . 
---ll:~--

Ali;odíiO, lãs, rendas, bo1•«1 a do 11 , ocns. botões e 
mnil!I m i ude zal!I. 

--=•=--
Papelnrla, ca1·tões e dlfl"e r e nte11 objeccos d'esc 1•lpCorlo 

---(o)---
El!lpeclal&dade cm care, cbaí , ma1!U!l o s aliwenUcia8 e d e mat• 

i;e ne1•o s de 01e1·c e o1•ia 
---.l!---

Artigo• de p nlb e tn , faze n das para rune1•aes e v clla s de 
cêra de diffe1•"11 t cs tnm a nlio s . 

_ _ ...,..,.......,~Q~·;o.>•<ii<iiiã3Fiiiiii ...... - -

Dh>i8a da cn•a1-Ven .. e 1· burn&o 1•n1·a "ender mt\hr . 


